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SEMENTES
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DISPERSÃO DE 
PROPÁGULOS

OBJETIVOS

• REDUZIR COMPETIÇÃO

• REPRODUÇÃO = MANTER AS POPULAÇÕES 
(INDIV. Variabilidade Genética)

• CRIAR NOVAS POPULAÇÕES. Etc.

Conceito 
Individualístico de 

Comunidade

Espécies entram e 
saem 

individualmente

VEGETAÇÕES

FITOGEOGRAFIA

VEGETAÇÕES
ECOLOGIA

COM DIFERENTES 
COMPOSIÇÕES E

ESTRUTURAS

APENAS COM 
FISIONOMIA 

SEMELHANTE

UNIDADES NATURAIS  CLARAMENTE DEFINIDAS 

GRADIENTES VEGETACIONAIS
LIMITES ABSOLUTOS ARBITRÁRIOS 

UMA 
VEGETAÇÃO

SUB-UNIDADES
ESPACIALMENTE

DISTINTAS 

Duas comunidades 
pertencentes à Mata 

Atlântica  não são idênticas

Nem mesmo dois trechos 
vizinhos de Mata Atlântica  
são idênticas, eles serão 

mais ou menos semelhantes 
entre si

FACILITAÇÃO
COMPETIÇÃO
HERBIVORIA
ALELOPATIA
PREDAÇÃO 

POLINIZAÇÃO
DISPERSÃO

Espécies da Região

Processo de DISPERSÃO

Condições Ambientais  LOCAIS

Interações BIOLÓGICAS

COMUNIDADE 
VEGETAL

DISPERSÃO 
PELO VENTO
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DISPERSÃO DE FRUTOS 
SEMENTES

Menor Proporção

VENTO, ÁGUA, GRAVIDADE E 
MECÂNICA

Sapindaceae, 

Cupania oblongifolia ,  
Camboatá
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DISPERSÃO DE 
FRUTOS 

SEMENTES

Maior 
Proporção

ANIMAIS

ANEMOCORIA

AUTOCOARIA

ZOOCORIA

Cerca de 80%  
de Dispersão 
Secundária

DISPERSORES

PRESENÇA, 

TIPO, 

ABUNDÂNCIA, 

etc.
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COLETORES

ANEXO 20: Estimativa mensal e anual da densidade de sementes (sementes.m²) na chuva de sementes presente nos

                      coletores serapilheira distribuídos em cada uma das três áreas da  Floresta Estacional Semidecidual 

                      estudadas na RSG (A, B e C)  (Coletas de abril de 1994  a março de 1995;  SDP = Sub-bosque sob  

                      dossel  perenifólio; SDD = Sub-bosque sob dossel decíduo, Cl = Clareira)

Área Coletor Condição Abr/94 Mai/94 Jun/94 Jul/94 Ago/94 Set/94 Out/94 Nov/94 Dez/94 Jan/95 Fev/95 Mar/95 Anual

A 1 SDP 0 1 3 1 0 486 5 6 2 0 2 10 516

A 2 SDP 0 0 1 1 3 60 9 3 2 1 0 2 82

A 3 CL 0 1 7 185 83 199 63 7 1 0 8 8 562

A 4 CL 0 3 2 6 13 83 4 2 0 0 1 0 114

A 5 SDD 2 11 3 10 5 136 9 1 1 0 3 11 192

A 6 SDP 0 0 1 2 3 37 15 7 21 0 0 0 86

A 7 CL 0 1 2 16 9 40 13 1 0 0 0 0 82

A 8 SDP 0 0 6 6 11 85 51 24 3 0 0 0 186

B 9 SDD 0 0 3 0 2 283 27 1 5 0 8 15 344

B 10 SDP 0 1 4 5 22 357 18 5 0 0 69 17 498

B 11 CL 1 9 25 39 11 988 45 9 0 8 16 88 1.239

B 12 SDP 0 4 1 0 25 559 68 10 4 21 62 31 785

B 13 CL 0 0 0 0 3 0 12 0 0 7 77 128 227

B 14 CL 32 16 5 7 6 75 7 2 80 0 229 164 623

B 15 SDD 5 4 3 9 3 542 11 4 8 109 62 27 787

B 16 SDD 0 0 0 1 1 1.561 134 0 8 34 207 109 2.055

C 17 SDP 0 7 82 27 102 174 24 2 0 1 0 3 422

C 18 SDD 16 33 12 12 9 148 5 6 1 32 36 11 321

C 19 SDP 11 19 16 9 0 234 35 7 36 58 17 20 462

C 20 SDD 0 8 34 38 32 243 32 6 1 105 107 7 613

C 21 SDD 7 29 18 15 7 113 2 1 13 219 68 49 541

C 22 SDD 0 0 5 15 100 446 51 10 0 2 1 2 632

C 23 SDP 0 0 2 19 49 271 15 6 7 76 3 0 448

C 24 CL 2.717 45 20 16 1 185 0 4 9 5 2 1 3.005

ANEXO 21 : Estimativa mensal e anual do número de morfoespécies(morfoespécies/m²) na chuva de sementes presente

                      nos coletores serapilheira  distribuídos em cada uma das três áreas da  Floresta Estacional Semidecidual

                      estudadas na RGS (A, B e C) (Coletas de abril de 1994  a março de 1995; SDP = Sub-bosque  sob dossel

                      perenifólio; SDD = Sub-bosque so dossel decíduo, Cl = Clareira)

Área Coletor Condição Abr/94 Mai/94 Jun/94 Jul/94 Ago/94 Set/94 Out/94 Nov/94 Dez/94 Jan/95 Fev/95 Mar/95 Anual

A 1 SDP 0 1 3 1 0 14 5 3 1 0 2 1 26

A 2 SDP 0 0 1 1 2 10 4 1 2 1 0 1 17

A 3 CL 0 1 2 3 4 10 5 4 1 0 1 2 15

A 4 CL 0 2 1 3 3 7 4 2 0 0 1 0 12

A 5 SDD 2 3 2 4 2 10 6 1 1 0 3 3 17

A 6 SDP 0 0 1 2 2 7 5 2 2 0 0 0 17

A 7 CL 0 1 1 2 3 8 7 1 0 0 0 0 13

A 8 SDP 0 0 3 2 2 9 4 5 2 0 0 0 21

B 9 SDD 0 0 2 0 1 5 6 1 2 0 1 4 11

B 10 SDP 0 1 2 2 7 10 8 3 0 0 2 4 23

B 11 CL 1 2 1 4 2 12 6 1 0 1 1 2 17

B 12 SDP 0 2 1 0 7 9 7 6 3 3 3 9 19

B 13 CL 0 0 0 0 1 0 6 0 0 1 1 2 6

B 14 CL 1 2 4 4 4 9 3 2 1 0 2 3 18

B 15 SDD 1 1 1 4 2 7 4 1 1 2 1 1 22

B 16 SDD 0 0 0 1 1 7 4 0 2 1 1 2 15

C 17 SDP 0 4 6 2 8 9 9 2 0 1 0 3 22

C 18 SDD 3 2 3 2 4 8 3 3 1 1 1 3 18

C 19 SDP 6 6 8 3 0 9 7 3 2 7 2 4 30

C 20 SDD 0 5 2 5 5 11 7 5 1 1 2 3 25

C 21 SDD 2 3 2 3 1 9 2 1 4 2 2 7 22

C 22 SDD 0 0 4 4 7 9 5 4 0 2 1 2 17

C 23 SDP 0 0 2 9 10 12 5 3 2 2 2 0 20

C 24 CL 2 2 3 2 4 7 0 2 3 1 1 1 13

Lianas

Árvores

Arbustos

OFERTA DE 

RECUROS

FRUTOS

FES - Paulo de Faria 

(SP)
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Dispersão  Regeneração Natural

POTENCIAL DE 

DISPERSÃO

DEPENDE....

Paisagem Fragmentada

VEGETAÇÃO

REMANESCENTE
REGENERAÇÃO

NATURAL

DISPERSÃO

NATURALEfeito da 
Matriz

CERCA-VIVA
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Efeito da 

VEGETAÇÃO

REMANESCENTE

REGENERAÇÃO

NATURAL

DISPERSÃO NATURAL

DISPERSÃO DE FRUTOS 
SEMENTES

POULEIROS NATURAIS

BANCO

5.000 sementes/m2 BANCO

500 sementes/m2

Ecologia da Paisagem

ECOLOGIA
Fim  do século

XX - XXI

Paisagem
Interação entre Ecossistemas

Conservação
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Antes de  

1500
2010

DEGRADAÇÃO

DEGRADAÇÃO 
AMBIENTAL            

É UM       
PROCESSO

AGRICULTURA e PECUÁRIA
MAL CONDUZIDAS
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Paisagens 
Fragmentadas
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Fragmento degradado de Floresta 

Estacional Semidecidual

FLORESTAS ISOLADAS NAS

PAISAGENS MODIFICADAS PELO HOMEN

SÃO CRUCIAIS PARA A MANUTENÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE

É O ESTOQUE ATUAL E FUTURO DE 

GRANDE PARTE DA BIODIVERSIDADE NAS 

PAISAGENS TRANSFORAMDAS PELO 

HOMEM

VEGETAÇÃO REMANESCENTE NA 

PAISAGEM

SUCESSÃO 

SECUNDÁRIA

FLORESTAS 

REMANESCENTES 

RESTAURAÇÃO

Plantio + 

Enriquecimento 

natural 

Chuva de 

sementes 

6, ANOS

FLORESTAS REMANESCENTES 
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SERVIÇOES ECOSSITÊMICOS  EX.: ÁGUA

ESTOQUE DE 

BIODIVERSIDADE

FRAGMENTOS 

TOTAL
DE 

ESPÉCIES

TOTAL  DE 
ESPÉCIES 
1 LOCAL

TOTAL DE 
ESPÉCIES 

1 OU 2 
LOCAIS

TOTAL DE 
ESPÉCIES EM 

50% DOS 
LOCAIS

TOTAL DE 
ESPÉCIES EM 

75% DOS 
LOCAIS

41 MATAS 

CILIARES
947

100%

350

37 %

511

56 %

9

1%

0

0%
43 MATAS DE 

PLANALTO
938

100%

343

37 %

484

52%

54

6%

7

1%

Rodrigues & Nave(2004) 

FRAGMENTOS 

TOTAL
DE ESPÉCIES

TOTAL  DE 
ESPÉCIES 
1 LOCAL

TOTAL DE 
ESPÉCIES 

1 OU 2 
LOCAIS

TOTAL DE 
ESPÉCIES EM 

50% DOS 
LOCAIS

TOTAL DE 
ESPÉCIES EM 

75% DOS 
LOCAIS

41 MATAS 

CILIARES
947

100%

350

37%

511

56%

9

1%

0

0%
43 MATAS DE 

PLANALTO
938

100%

343

37%

484

52%

54

6%

7

1%

Rodrigues & Nave(2004) 

SUCESSÃO 

ECOLÓGICA

NOVAS FLORESTAS 

COM DIFERENTE 

COMPOSIÇÃO, 

ESTRUTURA E 

BIODIVERSIADEÁREAS 

DEGRADADAS
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Trecho com presença de regeneração natural de Alecrim (Baccharis
dracunculifolia DC.) e de outras espécies em pasto no entorno do Reservatório
de geração de energia da CPFL, município de Americana, SP.

FLORESTAS 

CONTÍNUAS SÃO

MOSAICOS

FLORESTA DE RESTINGA

10 ha

PERMANECEM 

COMO 

FRAFGMENTOS 

QUE SÃO

MOSAICOS 

QUANDO 

FRAGEMNTADAS

FRAGMENTOS FLORESTAIS 

NOVAS FLORESTAS SUCESSIONAIS 

DIFERENTES POTENCIAIS

DIFERENTES PROBLEMAS

E

DIFERENTES MANEJOS

Diversidade de ilhas
 Nos anos 1960s, Robert MacArthur e Edward Wilson 

desenvolveram sua famosa teoria do equilíbrio da 
biogeografia de illhas:

 o número da espécie em uma ilha balança os 
processos regionais que governam a imigração contra 
os processos locais que levam à extinção

Teoria da biogeografia de ilhas
 Em uma ilha:

 Adição de espécies é resultado da imigração:

 A taxa de chegada de novas espécies é uma função 

decrescente do número de espécies que já existem na ilha

 Remoção de espécies é resultado da extinção:

 A taxa de extinção é uma função crescente do número de 

espécies que já ocorrem na ilha

 Onde as curvas de imigração e extinção se cruzam 
determina o número de equilíbrio de espécies, Š



18/09/2017

14

Biogeografia de ilhas
 Curvas de extinção devem ser maiores para ilhas 

menores do que ilhas maiores:

 Ilhas pequenas geralmente têm populações menores:

 Assim illhas menores devem ter menos espécies

Biogeografia de ilhas
 Curvas de Imigração devem ser menores para illhas 

mais distantes em relação às mais próximas:

 Ilhas mais distantes são mais difícies de serem 

colonizadas:

 Assim, ilhas mais distantes devem ter menos espécies

Teoria do Equilíbrio de Biogeografia Ilhas

Distância, Tamanho e Forma

vs. 

Autoecologia e Interação entre espécies  

Passou a ser vista com 

um instrumento para orienta 

a Seleção: 

a Localização,  

a Configuração, 

o Número e 

o Tamanho 

de reservas naturais, 

que mantenham mais espécies
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Biogeografia de Ilhas 
Limitações para habitats fragmentados

 Não considera diferenças entre espécies

 Não houve tempo para ocorrer equilíbrio biogeográfico

 A analogia entre FRAGMENTOS e ILHAS é fraca

 Isolamento não é a melhor medida de espaçamento

 Não leva em consideração a qualidade do habitat

Conceitos
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FRAGMENTAÇÃO
EFEITOS DE BORDA, 

CONECTIVIDADE, 
CORREDORES, etc... DIFERENTES IMPACTOS 

E INTERAÇÕES

BORDA 

OU

BORDAS

Nem todos os

fragmentos na

Paisagem

apresentam

Efeitos de 

Borda

causados por

contraste

microclimático

FLORESTA 

ESTACIONAL 

DECIDUAL

MATA SECA

1978 1994

A REMOÇÃO DOS FATORES EXTERNOS DE DEGRADAÇÃO 

PODE LEVAR À RESTAURAÇÃO DAS BORDAS

DICOTOMIA 

BORDA/ INTERIOR

FLORESTAS 

SÃO MOSAICOS 

COMPLEXOS

E ASSIM 

PRESCISAM DE 

MANEJOS 

DISTINTOS

Relações entre padrões espaciais e 
processos ecológicos
 O ponto central da análise em ecologia de paisagens é 

o reconhecimento da existência de uma dependência 
espacial entre as unidades de paisagem: o 
funcionamento de uma unidade depende das 
interações com as unidades vizinhas (ex. diferentes 
tipos de habitats)
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Relações entre padrões espaciais e 
processos ecológicos
 A ecologia de paisagens seria assim uma combinação 

de uma análise espacial da geografia com um estudo 
funcional da ecologia.

 A problemática central é o efeito da estrutura da 
paisagem  (padrão espacial) nos processos ecológicos

Qual a contribuição aplicada da 
ecologia de paisagens?
 Ao lidar com a paisagem como um todo, considerando 

as interações espaciais entre unidades culturais e 
naturais, incluindo assim o homem no seu sistema de 
análise, a ecologia de paisagens adota uma perspectiva 
correta para propor soluções aos problemas 
ambientais.

Formações :: Domínios

SOS Mata 
Atlântica

CANASAT(INPE) / SOSMA / PROBIO

Fragmentação enquanto processo

1                                                    2                                              3

Tempo Fahrig, L. 2003

 Perda de Habitat
 Aumento do número de manchas
 Diminuição do tamanho das manchas
 Aumento do isolamento das manchas
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Distribuição por tamanho

Áreas de Borda e núcleo

Edge Distance (m)

C
u

m
u

la
ti
v
e

 a
re

a
 (

%
)

2
5

5
0

7
5

1
0

0

50 100 250 500 1000 2500 5000 12000

45% está a menos 
de 100m da borda

73% está a menos 
de 250m da borda

Áreas de Borda e núcleo

0

5

10

15

20

25

30

0-50 50-100 100- 250 250- 500 500-

1000

1000-

2500

2500-

5000

5000-

12000

Edge Distance (m)

%

57 mil ha

256 mil ha

Áreas de Borda e núcleo

Área-Núcleo da Serra 
do Mar
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Áreas de Borda e núcleo

Área-núcleo do Parque 
Nacional do Iguaçú

Áreas protegidas e Distância da borda/

Áreas-núcleo – região Serra do Mar

UCs PI

Áreas protegidas e Distância da borda/

Áreas-núcleo – região Serra do Mar

UCs PI
AREA MAIS INTERIOR
NÃO PROTEGIDA

Áreas protegidas e distâncias de UCs

Áreas protegidas e distâncias de UCs

10000
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1000000

10000000

N
R

<20
0

20
0-

60
0

60
0-

10
00

10
00

-2
00

0

20
00

-5
00

0

50
00

-1
00

00

10
00

0-
25

00
0

25
00

0-
50

00
0

>50
00

0

Distance from Nature Reserves (m)

A
re

a 
(h

a 
in

 l
o

g
 s

ca
le

)

9.3%

0.5%
0.8% 0.7%

1.5%

4.0%
5.9%

16.5% 19.3%

41.6%

Considerações finais

i) A maioria dos remanescentes são muito pequenos 
(<50ha; 83% do número de manchas)

ii) Quase a metade (45%) da floresta está a menos de 100 
m da borda e a maioria (73%) está a menos de 250 m da 
borda, indicando a que a matriz apresenta forte 
influência em muitos processos ecológicos florestais

iii)Existem 256 mil ha a mais de 2,5 km, e 57 mil ha a mais 
de 5km (até 12km)



18/09/2017

20

Considerações finais

iv) Espécies que podem cruzar curtas distâncias (<100m) 
na matriz pode aumentar significativamente o acesso a 
áreas funcionalmente conectadas

v) Fragmentos pequenos (i.e. 200ha) tem papel 
importante na diminuição do isolamento entre os 
fragmentos maiores: área rural

vi)As unidades de conservação de proteção integral 
protegem pequena quantidade dos remanescentes 
atuais (9.3%) e pouco mais de 1% da cobertura original

vii)A grande maioria dos remanescentes (61%) estão a 
mais de 25 km de uma UC de proteção integral: área 
rural 

Estratégias para conservação

i) Priorizar a conservação dos fragmentos maiores e que 
apresentam florestas mais maduras

ii) Os fragmentos menores devem ser utilizados para 
estabelecer conecção

iii)As matrizes de entorno dos fragmentos devem ser 
manejadas a fim de minimizar os efeitos de borda

iv)Ações de restauração devem ser colocadas em prática, 
particularmente em algumas condições estruturais

Remanescentes Florestais na Paisagem

Estoque de Biodiversidade, 

Fonte de Sementes ,

Fauna, etc....
Proteger para 

que não se 
degradem

Proteger para 
que ajudem na 

Restauração

Restaurar para 
que aumentem 
seu potencial 

em conservar a 
Biodiversidade

Laurance, William; José L.C. Camargo, Regina C.C. Luizão, Susan G. Laurance, Stuart L.

Pimm, Emilio M. Bruna, Philip C. Stouffer, G. Bruce Williamson, Julieta Benítez-Malvido,

Heraldo L. Vasconcelos, Kyle S. Van Houtan, Charles E. Zartman, Sarah A. Boyle, Raphael K.

Didham, Ana Andrade, Thomas E. Lovejoy (2011). "The fate of Amazonian forest freagments:A

32-year investigation". Biological Conservation 144:56–67.

Minimum Critical Size of Ecosystems Project 

Thomas E. Lovejoy and Richard Bierregaard 

Fragmento

TEORIA DE 

FRAGMENTAÇÃO

FRAGMENTOS 
NOVOS

FRAGMENTAÇÃO SUCESSÃO 
ECOLÓGICA

FRAGMENTOS 
VELHOS
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MATA

SECA

MATA DE 

BREJO

CERRADÃO

FLORESTAS ISOLADAS 

DIFERENTES FORMAÇÕES FLORESTAIS

Não existem só

“FRAGMENTOS” 

de Florestas

Contínuas na

Paisagem!

• FRAGMENTOS FLORESTAIS

(FLORESTAS VELHAS REDUZIDAS, ISOLADAS E MUITAS 
VEZERS DEGRADADAS)

• NOVAS FLORESTAS FORMADAS POR 
SUCESSÃO SECUNDÁRIA

FLORESTAS ISOLADAS 

EM 

PAISAGENS 

MODIFICADAS PELO 

HOMEM

PORTANTO EM VEZ DE SEMPRE 

SE REFERIR A FRAGMENTOS

MELHOR SERIA FALAR EM

FRAGMENTAÇÃO 

DÉCADAS/SÉCULOS? 

BORDAS / ANTIGAS

AMAZÔNIA

FLORESTA OMBRÓFILA DENSA / PASTO

NORDESTE / SUDESTE / SUL

DIFERENTES FLORESTAS

DIFERENTES ENTORNOS


